
NOTAS CIENTíFICAS 

SOBRE A OCORRÊNCIA DE SQUILLA GRENADENSIS MANNING, 1969 
NO LITORAL-B-RASILEIRO (STOMATOPODA, SQUILLIDAE l 

José Fausto-Filho 

Laboratório de Ciências do Mar 
Universidade Federal do Ceará 
Fortaleza - Ceará Brasil 

Neste trabalho registramos a ocorrência de 
Squilla grenadensis Manning, 1969 na costa brasi
leira, ao mesmo tempo que ampliamos os conheci
mentos acerca da mesma, com respeito aos caracte
res externos e à sua distribuição geográfica. 

Esta espécie era anteriormente referida apenas 
para as águas costeiras da região do Cadbe ( Man
ning, 1969). Para sua descrição original, aquele au
tor baseou-se num único exemplar (fêmea), o qual 
tem como localidade-tipo Grenada, e se encontra no 
Museu de Zoologia Comparada de Harvard (E.U.A.J . 
Segundo Manning ( 1969 ) , a presente espécie é 
muito próxima de S. rugosa Bigelow, S. discors 
Manning e S. deceptrix Manning. 
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Squilla grenadensis Manning, 1969 
( Manning, 1969 , p. 152, fig. 42 a-f ) 

Material examinado - 1 fêmea ( cat. n.O 209 
MLCM ) , medindo 83,0 mm da ponta do rastro à ex
tremidade do telso. Carapaça = 21,0 mm ( incluindo 
o rastro ) , rastro = 3,5 mm , largura da córnea = 6,0 
mm , comprimento do telso = 13,0 mm e largura do 
telso = 17,0 mm. 

Procedênca - Litoral do Estado do Maranhão ; 
capturado em dezembro de 1973 . 

Distribuição geográfica - Grenada, Região do 
Caribe (Manning 1969) ; Estado do Maranhão, Nor
deste do Brasil. 

Diagnose - Placa rostral sem a carena mediana. 
Carena mediana da carapaça não bifurcada ante
riormente. Um distinto e desenvolvido tubérculo, 
próximo ao início das carenas :intermediárias. Sul
co cervical profundo. Palpos mandibulares presen
tes, com quatro epipoditos. Expansão lateral do 
quinto somito torácico, reto ou ligeiramente curvo 
para cima. Dáctilo da pata preensora com seis den
tes. O telso é largo, com numerosas carenas finas e 
longitudinais; os dentículos estão dispostos na for
ma 4, 9-10, 1. O prolongamento basal do urópodo 
apresenta um distinto espinho mediano. 

Descrição - Carapaça Usa e estreita anterior
mente. Carenas distintas, não se bifurcando ante
riormente. Entre o sulco gástrico e o -início das care
nas intermediárias existe um tubérculo bastante 
pronunciado. O sulco cervical é bem profundo late
realmente. A placa rostral é relativamente estreita e 
não carenada centralmente. 

Os olhos são largos, e as córneas estão em po
sição semitransversa. Os pedúnculos dos olhos são 
curtos e triangulares, sendo as escamas ocelares ar
redondadas. 

As antênulas são longas e seus pedúnculos maio
res do que a carapaça. 

As antenas apresentam-se curtas e seus pedún
culos não chegam a ultrapassar o primeiro segmen
to antenular. A escama antena! é estreita, com uma 
linha preta bordeando sua extremidade interna. 
Esta linha, ou faixa escura, é de aproximadamente 
1/4 do comprimento da escama. 

A placa rostral, desprovida de carena mediana 
é de comprimento aproximadamente igual à largura: 
sendo sua extremidade ligeiramente convexa, ou 
quase reta. 

A carapaça é carenada normalmente, sendo a 
carena mediana retilínea e sem bifurcação dista!. 
Mais posteriormente, ela se bifurca logo após o 
sulco cervical, terminando próxima ao bordo poste

. rior da carapaça, como um pequeno tubérculo ( fl
gura1). 

A pata apreensora é grande, e a extremidade 
dista! do mero é sulcada, de coloração escura, pos
suindo um forte tubérculo dorsal próximo à articu
lação com o carpa. Este último é curto, apresentan
do uma quilha dorsal completa. O própodo é relati
vamente delgado, possuindo três espinhos móveis 
proximais, sendo escuro dorsal e distalmente. O 
dáctilo apresenta seis dentes, incluindo o distai. 

Os somitos torácicos livres são carenados, com 
exceção do quinto, que não apresenta a carena me
diana e as submedianas. As carenas medianas do 
sexto, sétimo e oitavo somitos, também são indis
tintas. O processo lateral do quinto segmento torá
cico é expandido para os lados e tem um formato de 
espátula, diferindo assim, ligeiramente, do de S. gre
nadensis descrito por Manning (1969). Os processos 








